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RESUMO - Objetivou-se, com este experimento, avaliar o efeito da substituição do milho por palma forrageira sobre o desempenho

de vacas mestiças em lactação e a digestibilidade dos nutrientes. Foram utilizadas oito vacas mestiças (5/8 HZ), distribuídas em dois

quadrados latinos 4 x 4 em esquema fatorial 2 x 2 (duas cultivares de palma forrageira, com ou sem milho). Não houve interação entre

palma e milho e o efeito dos dois alimentos foi analisado de forma isolada. Os consumos de matéria seca, de fibra em detergente ácido,

dematéria orgânica, de proteína bruta, de extrato etéreo e de carboidratos totais não foram influenciados pelas cultivares de palma

utilizadas. Animais que receberam palma gigante nas dietas apresentaram maior consumo de fibra em detergente neutro. As dietas com

milho proporcionaram maior consumo de matéria seca (kg/dia e % de PV). O consumo de NDT, os coeficientes de  digestibilidade de

todos os nutrientes, a produção de leite corrigida, o teor de gordura e a eficiência alimentar não foram influenciados pelas cultivares

de palma forrageira ou pela inclusão  milho.
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Replacement of Corn by Forage Cactus in the Total Mixed Rations for Crossbreed
Lactating Cows

ABSTRACT - The experiment was conduced to evaluate the effects of corn replacement  for forage cactus on the performance of

crossbreed lactating cows and nutrient  digestibility. Eight cows were assigned a two latin square design in a factorial 2 x 2 arrangement

(two forage cactus cultivars, with or without corn).There was not interaction between forage cactus and corn and the effect of both were

analyzed in an isolated way. The intake of dry matter, organic matter, acid detergent fiber, crude protein, ether extract and  total

carbohydrates were not affected by the forage cactus. Animals that received giant cultivar presented larger neutral detergent fiber intake.

The diets with corn presented larger dry matter intake (kg/day and % of LW). The intake of TDN, the coefficients of digestibility of

all nutrients, the fat corrected milk production, fat content and kg of milk: dry matter intake ratio were not affected not by the forage

cactus cultivars neither by the inclusion of corn.
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Introdução

As características climáticas do nordeste afetam
diretamente a potencialidade pecuária da região,
principalmente pela menor quantidade de forragens
ocasionada pelas secas periódicas de maior ou menor
intensidade.

A pecuária nordestina possui grande expressão
econômica e social, apesar do fraco desempenho
produtivo, que, em parte, é conseqüência de equívo-
cos, como a importação de tecnologias não-adequadas
à realidade local. A disponibilidade de animais e de

forragem plenamente adaptados ao ambiente garante
ao sistema pecuário menor risco e maior resistência
às irregularidades climáticas.

Na época seca, há queda na disponibilidade de
forragem e a maioria dos produtores tenta compensá-
la aumentando o fornecimento de concentrado, o que
além de não resolver o problema, eleva o custo de
produção. A obtenção de alimentos alternativos com
qualidade e disponibilidade justamente no período
seco do ano para atender às exigências de mantença
e produção dos animais a custo viável pode minimizar
este problema.
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O milho é um dos principais alimentos energéticos
utilizados na alimentação de bovinos, porém, apesar
de ser bastante usado na dieta de monogástricos e de
o Estado de Pernambuco ser importador deste produ-
to, apresenta custo elevado.

Segundo Gomes & Andrade (1996), entre os
alimentos concentrados, o milho predomina na maioria
dos confinamentos no Brasil e, apesar de seu alto
valor energético, quando usado em dietas mistas de
volumoso e concentrados, pode provocar efeito
negativo ao  reduzir a digestibilidade da fibra. O alto
valor nutritivo do grão de milho, como produto
alimentício para consumo humano, e a necessidade
de seu uso na composição de rações para
monogástricos, tornam seu custo elevado, levando os
produtores à busca de alimentos alternativos. Dessa
forma, subprodutos ricos em fibra altamente digestível
têm sido avaliados como fontes alternativas de energia
em substituição aos grãos ricos em amido (Anderson
et al., 1988).

Redução no consumo de matéria seca por bezerros
holandeses foi observada por Peixoto & Warner
(1993), ao substituírem o milho pela farinha de
mandioca. Reduções no consumo de matéria seca
também foram verificadas quando o  milho foi subs-
tituído pela farinha de varredura de mandioca em
dietas para novilhas (Marques et al., 2000). Entretan-
to, Zeoula et al. (2003) não observaram alteração no
consumo em ovinos alimentados com dietas com
níveis de substituição do milho pela farinha de man-
dioca de varredura.

A palma forrageira é base da alimentação do
rebanho leiteiro no semi-árido pernambucano, por ser
uma cultura adaptada às condições edafoclimáticas e
por apresentar altas produções de matéria seca por
unidade de área (Santos et al., 1997), além de excelente
fonte de energia, rica em carboidratos não-fibrosos,
61,79% (Wanderley et al., 2002) e nutrientes
digestíveis totais, 62% (Melo et al., 2003). Porém, a
palma apresenta baixos teores de fibra em detergente
neutro, em torno de 26%, (FDN), necessitando sua
associação à uma fonte de fibra que apresente alta
efetividade (Mattos et al., 2000).

Santana et al. (1972) e Santos et al. (1990),
utilizando a palma como volumoso exclusivo, consta-
taram baixas produções de leite, leite com teor de
gordura reduzido, além de distúrbios digestivos, so-
bretudo diarréias. Recentemente, Mattos et al.
(2000) e Wanderley et al. (2002) conduziram
experimentos associando a palma com diferentes

fontes de fibra e verificaram boas produções de leite,
com teores normais de gordura e ausência de
distúrbios digestivos.

Tradicionalmente, são utilizadas no Estado de
Pernambuco três cultivares de palma forrageira
(redonda, miúda e gigante). A miúda apresenta teor
de matéria seca superior e fibra em detergente neutro
inferior às demais cultivares. A palma é uma cultura
de elevado potencial de produção e, para expressar
esse potencial necessita de adubação, controle de
plantas daninhas e densidade de plantio adequados,
podendo a produção de matéria seca variar de 12 a 47
toneladas a cada dois anos (Nascimento et al., 2002).

Santana et al. (1972) compararam a palma redonda,
a silagem de milho e a palma redonda + silagem de
milho, fornecidos separadamente, e não encontraram
diferenças significativas para a produção de leite e
para porcentagem de gordura no leite, porém observaram
perda de peso nos animais alimentados com palma.

Santos et al. (1990) avaliaram o desempenho de
vacas holandesas na produção de leite, quando
arraçoadas com as três cultivares de palma (redonda,
gigante e miúda) associadas à silagem de milho,
porém, com ingredientes fornecidos separadamente, e
não encontraram diferenças significativas entre os
tratamentos para produção de leite, leite corrigido para
4% de gordura, relação de consumo de matéria seca e
leite produzido e percentagem de gordura. No entanto,
verificaram que as vacas alimentadas com diferentes
cultivares de palma forrageira apresentaram repetidas
diarréias e, em alguns animais, houve perda de peso.

Nos trabalhos com palma forrageira na dieta de
vacas leiteira publicados recentemente, a forma de
fornecimento tem sido a mistura completa.

Ao avaliarem o desempenho de vacas holandesas
em lactação alimentadas com rações contendo
diferentes níveis de palma forrageira (0; 12; 24; 36%)
em substituição à silagem de sorgo, na forma de
mistura completa, Wanderley et al. (2002)  não
encontraram diferenças significativas para produção
de leite com e sem correção a 3,5% de gordura. Não
foram observados distúrbios metabólicos, como
diarréias, para os níveis de palma fornecidos. Os
autores ressaltaram a importância do fornecimento
da palma forrageira em associação adequada com
fontes de alimentos ricos em fibra, a fim de se
melhorar o uso dessa forrageira.

Véras et al. (2002) observaram que a substituição
de até 75% do milho pelo farelo de palma forrageira
em dietas de ovinos não alterou o coeficiente de
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digestibilidade dos nutrientes e o teor de NDT. Por
outro lado, Cavalcanti et al. (2002a) verificaram
redução no ganho de peso de ovinos ao substituírem
o milho pelo farelo de palma.

Objetivou-se, com este trabalho, avaliar o efeito
da substituição do milho por duas variedades de
palma forrageira (gigante e miúda) sobre o
desempenho de vacas mestiças em lactação e a
digestiblidade aparente dos nutrientes.

Material e Métodos

O experimento foi realizado na Estação
Experimental de Arcoverde, pertencente à Empresa
Pernambucana de Pesquisa Agropecuária (IPA).

Foram utilizadas oito vacas mestiças 5/8 Holandês-
Zebu, com peso vivo médio de 490 kg, alojadas em
estábulo provido de cochos individuais, para controle
do consumo de alimentos, e bebedouros. O
fornecimento das dietas foi feito duas vezes ao dia na
forma de mistura completa e, para garantir o consumo
voluntário e manter os níveis dos diferentes
ingredientes, foi permitido sobra de 5 a 10% do total
de matéria seca fornecida.

O delineamento experimental empregado foi o
quadrado latino, com quatro vacas, quatro períodos e
quatro tratamentos. Foram utilizados dois quadrados
de acordo com a ordem de lactação. Cada período
teve duração de 21 dias sendo 14 para adaptação dos
animais às dietas e sete para coleta de dados e de

amostras (fezes, sobras e alimentos). Os tratamentos
consistiram da combinação em arranjo fatorial de
duas cultivares de palma (Gigante e Miúda) e dois
níveis de milho (com e sem) (Tabela 1).

A composição dos concentrados encontra-se na
Tabela 2.

As dietas com milho foram calculadas segundo o
NRC (1989), para satisfazer as exigências de produção
de 14 kg/dia, com 4% de gordura. A composição
bromatológica é apresentada na Tabela 3.

A produção de leite foi avaliada pelo controle
leiteiro diário. Foram realizadas duas ordenhas diárias,
registrando-se a produção individual de cada animal.
Foram coletadas amostras de leite das duas ordenhas
em um único dia, a cada período experimental, para
determinação do teor de gordura, pelo método de
Gerber, descrito por Behmer (1965). Para cálculo de
produção de leite corrigido para 4% de gordura,
adotou-se a fórmula proposta pelo NRC (1989):
LCG = 0,4 (kg de leite) + 15 (kg de gordura).

O coeficiente de digestibilidade aparente dos
nutrientes foi determinado pela fórmula descrita por
Coelho da Silva & Leão (1979):

CD = [(kg nutriente ingerido – kg nutriente
excretado)/ kg nutriente ingerido] x 100

Para estimativa da produção de matéria seca
fecal (PMSF), foi utilizado como indicador interno a
FDA indigestível (FDAi), que foi obtida incubando-se
o alimento fornecido, as sobras e as fezes por
144 horas, como descrito por Berchielli et al. (2000),

Tabela 1 - Composição percentual dos ingredientes nas
dietas (% na MS)

Table 1 - Percentage of the ingredients in the diets (% of DM)

Ingredientes Tratamentos
Ingredients Treatments

PGCM1 PGSM2 PMCM3 PMSM4

Capim-elefante 37,00 37,00 37,00 37,00
Napiergrass
Palma Gigante 36,00 50,00 - -
Giant forage cactus
Palma miúda - - 36,00 50,00
Small forage cactus
Concentrado 1 27,00 - 27,00 -
Concentrate 1
Concentrado 2 - 13,00 - 13,00
Concentrate 2
1 PGCM (palma gigante com milho) (giant forage cactus with corn).
2 PGSM (Palma gigante sem milho) (giant forage cactus without corn).
3 PMCM (Palma miúda com milho) (small forage cactus with corn).
4 PMSM (Palma miúda sem milho) (small forage cactus without corn).

Tabela 2 - Composição percentual dos ingredientes nos
concentrados (% da MS)

Table 2 - Percentage of the ingredients in the concentrates
(% of DM)

Ingrediente Concentrados
Feedstuff Concentrates

Concentrado 1 Concentrado 2
Concentrate 1 Concentrate 2

Milho (Corn) 56,00 -
Farelo de soja (Soybean meal) 31,00 69,50
Sal mineral (Mineral salt) 6,00 17,50
Uréia (Urea) 7,00 13,00



1853

R. Bras. Zootec., v.33, n.6, p.1850-1857, 2004 (Supl. 1)

ARAÚJO et al.

ressalta-se que a incubação foi in situ, de acordo com
Valadares Filho (2000). O material remanescente da
incubação foi submetido à extração com detergente
ácido, cujo resíduo foi considerado FDAi. Para cálculo
da PMSF foi utilizada a seguinte equação:

PMSF = (Consumo do indicador, em kg)/
(Concentração do indicador, em %)

A coleta de fezes foi feita diretamente no reto dos
animais no 16o dia pela manhã e no 20o dia à tarde
(Andrade et al., 2002). As fezes foram secas a 60oC
em estufa de ventilação forçada e, em seguida, foram
feitas amostras compostas por animal e período.

Os alimentos fornecidos e suas sobras foram pesados
e amostrados diariamente, durante o período de coleta,
e, posteriormente, foram feitas amostras compostas por
período. Essas amostras foram submetidas a análises de
matéria seca (MS), matéria orgânica (MO), proteína
bruta (PB), extrato etéreo (EE), fibra em detergente
neutro (FDN) e fibra em detergente ácido (FDA) no
Laboratório de Nutrição Animal do Departamento de
Zootecnia da UFRPE segundo metodologia de Silva
(1990), com exceção da FDN da palma e dos
concentrados, determinada conforme metodologia
proposta por Van Soest et al. (1991).

Os carboidratos totais (CHT) foram estimados,
segundo Sniffen et al. (1992), como:

CHT = 100 – (PB + EE + Cinzas)

Tabela 3 - Teores de matéria seca (MS), matéria orgânica (MO), proteína bruta (PB), extrato etéreo (EE),
fibra em detergente neutro (FDN), fibra em detergente ácido (FDA), carboidratos totais (CHT)
e NDT das dietas

Table 3 - Contents of dry matter (DM), organic matter (OM), crude protein (CP), ether extract (EE), neutral detergent
fiber (NDF), acid detergent fiber (ADF), total carbohydrates (TC) and TDN of the diets

Itens Tratamentos
Items Treatments

PGCM2 PGSM3 PMCM4 PMSM5

MS (%) (DM %) 14,46 11,50 20,16 16,88
MO1 (OM) 90,89 88,66 91,01 91,19
PB1 (CP) 13,40 13,37 12,92 12,66
EE1 (EE) 2,77 2,20 2,75 2,21
FDN1 (NDF) 39,64 39,80 35,83 35,14
FDA1 (ADF) 22,52 26,30 22,65 24,75
CHT1 (TC) 76,32 73,08 73,50 75,47
NDT1 (TDN) 61,00 54,69 58,00 57,00
1 % MS (% DM).
2 PGCM (palma gigante com milho) (giant forage cactus with corn).
3 PGSM (Palma gigante sem milho) (giant forage cactus without corn).
4 PMCM (Palma miúda com milho ) (small forage cactus with corn).
5 PMSM (Palma miúda sem milho) (small forage cactus without corn).

O consumo e teor de NDT foram estimados,
segundo Sniffen et al. (1992), conforme a equação:
consumo de NDT = (PB ingerida – PB fecal) + 2,25
(EE ingerido – EE fecal) + (CHT ingerido – CHT
fecal). NDT (%) = (Consumo de NDT/Consumo de
MS) x 100.

Os dados foram submetidos à análise de variância
e as médias, comparadas pelo teste F, uma vez que
não houve interação entre palma e milho.

Resultados e Discussão

Na Tabela 4, são apresentados os resultados
de consumo médio de matéria seca, de FDN e de
FDA. Como não houve interação (P>0,05) entre
palma e milho, o efeito dos dois foi analisado
isoladamente.

O consumo de MS não foi influenciado (P>0,05)
pelas cultivares de palma estudadas. Porém, foi
verificado maior consumo (P<0,05) (kg/dia e % PV)
para as dietas com milho, que apresentaram maior
teor de matéria seca que aquelas sem milho, fator
que possivelmente determinou esta diferença. San-
tos et al. (1997) relataram que grandes quantidades
de palma podem reduzir o consumo de matéria seca,
em função do alto teor  de umidade presente, resul-
tando em grandes quantidades de matéria natural.
Para todos os tratamentos, o consumo verificado foi
superior às recomendações do NRC (1989), de
2,82% do peso vivo.
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fator limitante do consumo de MS em vacas em
lactação. O consumo de FDA, por sua vez, não foi
influenciado (P>0,05) pelas cultivares de palma, pela
presença ou ausência do milho.

Na Tabela 5, são apresentados os resultados dos
consumos médios de matéria orgânica (MO), proteína
bruta (PB), extrato etéreo (EE), carboidratos-não fibrosos
CNF), carboidratos totais (CHT) e nutrientes digestíveis
totais (NDT). Não houve interação entre palma e milho
e os efeitos foram analisados de forma isolada.

Quanto ao consumo de FDN, foi observada dife-
rença (P<0,05) apenas em relação às cultivares de
palma. Os animais que receberam dietas com palma
gigante apresentaram maior consumo (5,80 kg/dia e
1,18% do PV) em relação aos alimentados com
palma miúda (5,19 kg/dia e 1,05% do PV), o que,
provavelmente, está associado ao maior teor de FDN
da palma gigante (27,69%) em relação à palma miúda
(16,6%). O consumo de FDN ficou abaixo do limite
de 1,2% do PV, sugerido por Mertens (1997) como

Tabela 5 - Consumos médios diários de matéria orgânica (CMO), proteína bruta (CPB), extrato etéreo (CEE), carboidratos
não-fibrosos (CCNF), carboidratos totais (CCHT) e NDT (CNDT), em kg/dia

Table 5 - Means for average daily intakes of organic matter (OMI), crude protein (CPI), ether extract (EEI), total carbohydrates (TCI)
and TDN (TDNI), in kg/day

Itens Tratamentos CV (%)
Items Treatments

Palma Milho
Forage cactus Corn

PG PM CM SM

CMO (OMI) 13,29 13,98 14,23 a 13,04 b 6,20
CPB (CPI) 1,98 1,96 2,06 a 1,86 b 7,52
CEE (EEI) 0,37 0,38 0,43 a 0,32b 7,72
CCHT (TCI) 10,94 11,62 11,73 a 10,81 b 5,93
CNDT (TDNI) 8,55 9,08 9,37 8,26 14,81
PG: palma gigante; PM: palma miúda; CM: com milho; SM: sem milho
Médias na linha, para palma, seguidas de  letra maiúscula diferente diferem (P<0,05) entre si pelo teste F.
Médias na coluna, para milho, seguidas de letra minúscula diferente, diferem (P<0,05) entre si pelo teste F.
PG: giant forage cactus; PM: small forage cactus; CM: with corn; SM: without corn.
Means  within a row for forage cactus, followed by different capital letter are different (P<.05) by F test.
Means within a column, for corn, followed by different small  letter are different (P<.05) by F test.

Tabela 4 - Consumos médios diários de matéria seca (CMS), fibra em detergente neutro,  (CFDN) e fibra em detergente
ácido (CFDA)

Table 4 - Means for average daily intakes of dry matter (DMI), neutral detergent fiber (NDFI) and acid detergent fiber (ADFI)

Itens Tratamentos CV (%)
Items Treatments

Palma Milho
Forage cactus Corn

PG PM CM SM

CMS(kg/dia) (DMI,  kg/day) 14,71 15,25 15,54 a 14,41 b 6,39
CMS (%PV) (DMI, % LW) 3,00 3,09 3,19 a 2,90 b 6,46
CMS(g/kg0,75) (DMI, g/kg.75) 141,45 145,82 150,12 137,15 6,44
CFDN (kg/dia) (NDFI, kg/day)  5,80 A 5,19 B 5,66 5,24 7,23
CFDN (% PV) (NDFI, % LW) 1,18 A 1,05 B 1,16 a 1,05 b 7,32
CFDA (kg/dia) (ADFI, kg/day) 3,62 3,48 3,46 3,61 4,43
PG: palma gigante; PM: palma miúda; CM: com milho; SM: sem milho.
Médias na linha, para palma, seguidas de letra maiúscula diferente  diferem entre si pelo teste F (P<0,05).
Médias na coluna, para milho, seguidas de letra minúscula diferente,  diferem entre si pelo teste F (P<0,05).
PG: giant forage cactus; PM: small forage cactus; CM: with corn; SM: without corn.
Means  within a row for forage cactus, followed by different capital letter are different (P<.05) by F test.
Means within a column, for corn, followed by different small letter are different (P<.05) by F test.
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Os consumos de MO, PB, EE,  CHT e NDT não
foram influenciados pelas cultivares de palma
utilizadas (P>0,05). Os consumos de MO, PB e EE
foram maiores (P< 0,05) para as dietas contendo
milho, o que pode ser explicado pelo maior consumo
de MS verificado nos tratamentos  que não sofreram
a substituição do milho e pela variação destes
nutrientes nas dietas. Em todos os tratamentos, o
consumo de PB foi superior às exigências do NRC
(1989) (1,68 kg, em média) para os animais utilizados
e os níveis de produção verificados.

Para  CHT, os animais que receberam dietas com
milho apresentaram maior consumo (P<0,05), fato
atribuído à maior ingestão de matéria seca.

Quanto ao consumo de NDT, não houve influência
(P>0,05) das cultivares de palma utilizadas ou da
presença ou ausência do milho. As exigências do
NRC (1989) para o nível de produção observado e
para animais utilizados são de, aproximadamente,
8,65 kg de NDT/dia. O consumo médio verificado
ficou pouco acima deste valor (8,82 kg/dia).

Na Tabela 6, são apresentados os coeficientes de
digestibilidade aparente dos diferentes nutrientes.
Como não houve interação  (P>0,05) entre palma e
milho, o efeito dos dois alimentos foi analisado de
forma isolada.

Os coeficientes de digestibilidade aparente da
MS, MO, PB, EE, FDN, FDA, CNF e CHT não

diferiram (P>0,05), em função da cultivar de palma
utilizada e da inclusão ou não do milho. Cavalcanti et
al. (2002b) observaram decréscimo linear na
digestibilidade  da MS, MO, CHT e CNF, à medida
que se incluiu farelo de palma forrageira em substitui-
ção ao milho em dietas para ovinos (0 a 100%).
Fatores que podem ter concorrido para a ausência de
diferença nos coeficientes de digestibilidade verifica-
dos foram a pequena participação do milho nas dietas
experimentais (em torno de 15%) e os efeitos
associativos entre os ingredientes das dietas.

Na Tabela 7, são apresentados os dados referen-
tes à produção de leite e de gordura, ao teor de
gordura do leite e à eficiência alimentar. Como não
houve interação entre palma e milho, o efeito dos dois
foi analisado de forma separada.

Não houve diferença (P>0,05) para produções de
leite total e corrigida; teor e produção de gordura e
eficiência alimentar, em relação às cultivares de
palma utilizadas. Resultados semelhantes foram en-
contrados por Santos et al. (1990) e Santos et al.
(2001), que, ao compararem três cultivares (miúda,
redonda e gigante) em dietas de vacas mestiças,
concluíram não haver diferença na produção de leite.
Os animais que receberam dietas com milho
apresentaram maior produção (PL) (P<0,05) em
relação àqueles que consumiram dietas sem milho
(15,24 vs 13,99 kg/dia), comportamento que,

Tabela 6 - Coeficientes de digestibilidade aparente de matéria seca (CDAMS), matéria orgânica (CDAMO), proteína
bruta (CDAPB), extrato etéreo (CDAEE), fibra em detergente neutro (CDAFDN), fibra em detergente ácido
(CDAFDA) e carboidratos totais (CDACHT)

Table 6 - Apparent digestibility coefficients of dry matter (ADCDM), organic matter (ADCOM), crude protein (ADCCP), ether extract
(ADCEE),  neutral detergent fiber (ADCNDF), acid detergent fiber (ADCADF) and total carbohydrates (ADCTC)

Itens Tratamentos CV (%)
Items Treatments

Palma Milho
Forage cactus Corn

PG PM CM SM

CDAMS (ADCDM) 54,11 58,72 58,88 53,95 12,48
CDAMO (ADCOM) 62,11 62,07 63,50 62,07 10,23
CDAPB (ADCCP) 69,34 61,52 64,24 66,62 15,85
CDAEE (ADCEE) 54,46 57,35 63,23 48,59 32,52
CDAFDN (ADCNDF) 42,98 38,37 43,54 37,81 22,24
CDAFDA (ADCADF) 38,11 43,78 41,38 40,50 29,24
CDACHT (ADCTC) 61,14 63,87 63,87 61,65 10,08
PG: palma gigante; PM: palma miúda; CM: com milho; SM: sem milho
Médias na linha, para palma, seguidas de  letra maiúscula diferente diferem (P<0,05) entre si pelo teste F.
Médias na coluna, para milho, seguidas de letra minúscula diferente, diferem (P<0,05) entre si pelo teste F.
PG: giant forage cactus; PM: small forage cactus; CM: with corn; SM: without corn.
Means  within a row for forage cactus, followed by different capital letter are different (P<.05) by F test.
Means within a column, for corn, followed by different small  letter are different (P<.05) by F test.
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provavelmente, que pode ser atribuído à maior
ingestão de matéria seca e de energia (NDT) obser-
vada para os tratamentos com milho.

Apesar da menor produção de leite pelos animais
que receberam dietas sem milho (aproximadamente
8,5%), deve-se atentar para a baixa utilização de
concentrado nas dietas, em torno de 11,87% da
matéria seca. Todavia, quando feita a correção para
4% de gordura, esta diferença desapareceu. Isto
ocorreu porque o leite produzido pelas vacas
recebendo dietas com milho  apresentou menor teor
de gordura (4,29 vs 4,41%). Não houve efeito (P>0,05)
das cultivares de palma e do milho sobre a produção
de gordura e eficiência alimentar.

Conclusões

É possível substituir o milho por palma forrageira
(cultivar gigante ou miúda), em dietas que contenham
pelo menos 36% de palma, sem alteração dos
coeficientes de  digestibilidade, mantendo-se  níveis
de produção de leite e de gordura satisfatórios, com
baixa utilização de concentrado na dieta.
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